
STEPHAN SCHMIDHEINY: “BILL GATES DA SUÍÇA”1 OU “O 
PODEROSO CHEFÃO”2 DO AMIANTO? 

 
A SAGA DO MAIOR EMPRESÁRIO DO AMIANTO DE TODOS OS TEMPOS 

            
                     Fernanda Giannasi3 
 
É assim, em seu website4 traduzido em três línguas, inclusive o português, que 
o biliardário herdeiro suíço do império Eternit, Stephan Schmidheiny, se 
defende publicamente da acusação de ter permitido a utilização, nas empresas 
de sua família5, por quase um século, em todo o mundo, do amianto, um 
mineral fibroso reconhecidamente cancerígeno para os seres humanos 6  e 
promotor da maior catástrofe sanitária que se tem notícia em nossa história 
contemporânea:  

 “A polêmica sobre os potenciais efeitos nocivos do pó de amianto, foi um 
choque para mim em muitos aspectos. Eu mesmo havia sido exposto às fibras 
desse material durante meu estágio no Brasil. Costumava carregar os sacos de 
amianto e jogar as fibras no misturador, aspirando profundamente por causa do 
esforço físico. Com frequência, no fim de cada dia de trabalho, eu estava 
completamente coberto de pó branco.” 7 

“A família Schmidheiny sempre vivera discretamente, afastada do olhar público. 
De repente, me vi nas primeiras páginas dos jornais, ligado aos efeitos nocivos 
do amianto, os mesmos efeitos contra os quais eu tentava proteger os meus 
empregados e o grupo. Isso foi muito difícil, não só para mim, como também 
para minha família e meus amigos.” 8 

Na tentativa de se safar de uma possível condenação de 20 anos de prisão na 
ação penal que lhe promove o Tribunal de Justiça de Turim, na Itália, através 
do Procurador da República Raffaele Guariniello, por “desastre ambiental 
doloso permanente e omissão dolosa de medidas de segurança no trabalho 
para prevenção de acidentes”, cuja sentença deve ser anunciada em 13 de 
fevereiro de 2012, o réu se justifica com histórias mirabolantes: 

                                             
1
  In http://www.forbes.com/forbes/2009/1005/creative-giving-philanthrophy-bill-gates-of-switzerland.html 

2
  “O Poderoso Chefão” (The Godfather) é uma analogia ao romance de ficção escrito por Mario Puzo, 

originalmente publicado em 1969, sobre uma família de mafiosos de origem siciliana que imigra para 
os Estados Unidos. Ganhou prêmio da Academia de Cinema (Oscar) pelo filme (trilogia) baseado nesta 
novela e dirigido por  Francis Ford Coppola, estrelando Marlon Brando, Al Pacino e Robert De Niro. 
3
  Engenheira Civil e de Segurança do Trabalho. Auditora-Fiscal do Ministério do Trabalho e Emprego 

desde 1983. Gerente do Programa Estadual do Amianto da Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego em São Paulo. Coordenadora da Rede Virtual-Cidadã pelo Banimento do Amianto na América 
Latina e fundadora da ABREA - Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto. 
4
  In http://www.stephanschmidheiny.net/ 

5
 O império Schmidheiny controla atualmente as empresas da holding GrupoNueva. Stephan Schmidheiny 

é ainda o mentor da Fundação Avina, FUNDES, Viva Trust, Daros e é o Presidente Honorário do WBCSD 
(Conselho Mundial Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável). VIVA Serviços representa a ligação 
entre a empresa – GrupoNueva- e a atividade social – Fundação AVINA – para financiar as atividades 
sociais e ambientais na América Latina. O nome vem das primeiras sílabas de “Visão e Valores”. 
6
  In IARC Monographs on the Evaluation of Carcinogenic Risks to Humans. Vol. 100C (2011). A Review of Human 

Carcinogens: Arsenic, Metals, Fibres and Dusts in http://monographs.iarc.fr/ENG/Monographs/vol100C/mono100C-
11.pdf  
7
  In http://www.stephanschmidheiny.net/business-career/?lid=1 

8
  Idem. 

http://www.forbes.com/forbes/2009/1005/creative-giving-philanthrophy-bill-gates-of-switzerland.html
bword://!!9G2CGKRAUE,romance/
bword://!!9G2CGKRAUE,fic%C3%A7%C3%A3o/
bword://!!9G2CGKRAUE,Mario%20Puzo/
bword://!!9G2CGKRAUE,1969/
bword://!!9G2CGKRAUE,M%C3%A1fia/
bword://!!9G2CGKRAUE,Sic%C3%ADlia/
bword://!!9G2CGKRAUE,Estados%20Unidos%20da%20Am%C3%A9rica/
http://www.stephanschmidheiny.net/
http://monographs.iarc.fr/ENG/Monographs/vol100C/mono100C-11.pdf
http://monographs.iarc.fr/ENG/Monographs/vol100C/mono100C-11.pdf
http://www.stephanschmidheiny.net/business-career/?lid=1


“Naquele momento, concluí que era incapaz de calcular por mim mesmo o 
verdadeiro grau dos riscos envolvidos na fabricação de produtos de cimento-
amianto. Nossos assessores achavam que os estudos científicos destinados a 
provar os efeitos nocivos desse material estavam cheios de contradições. Eu 
percebia que a falta de um consenso científico e técnico transparente em 
relação ao amianto e a imprevisibilidade dos seus efeitos impossibilitavam 
qualquer planejamento ou gestão de risco confiável. Concluí então que essa 
não era uma perspectiva muito promissora para estar envolvido.” 9 

 “Ao mesmo tempo, tomei uma decisão radical. Sem ter a mais mínima idéia de 
como iríamos implantar a mudança, anunciei publicamente que o grupo 
interromperia a fabricação de produtos contendo amianto (muito antes da 
União Européia proibir sua utilização). Posso me lembrar muito bem das 
palavras de um dos gerentes técnicos depois do meu anúncio: “O jovem 
Schmidheiny está louco! Quer fabricar produtos Eternit sem amianto. É como 
querer encontrar água seca...” 10 

 “Tomei a decisão de não utilizar mais amianto baseado nos problemas de 
saúde e ambientais associados a este mineral. Mas também tive a impressão 
de que, em uma época de crescente transparência – bem como de 
preocupação com os riscos para a saúde – seria impossível desenvolver e 
manter um negócio bem sucedido baseado no amianto. Tal intuição fez com 
que eu começasse a considerar seriamente a relação entre os negócios e a 
sociedade. Foi um período doloroso, mas uma preparação de valor inestimável 
para minha posterior dedicação a uma posição de liderança em assuntos 
relacionados aos negócios e sociedade.” 11 

 “Atravessamos momentos extremamente difíceis. Porém, com o passar do 
tempo me convencia cada vez mais de ter tomado a decisão certa.” 12 

“Quando olho para trás e avalio o que sabemos hoje sobre as muitas vítimas 
do amianto, fico aliviado por haver me mantido firme na decisão de acabar com 
a utilização desse material, apesar das incertezas e da resistência da indústria, 
do meu próprio grupo e de muitos dos meus empregados. Como sabemos 
atualmente, as doenças causadas pelo amianto somente se manifestam depois 
de muitos anos – ou mesmo décadas – após a exposição às fibras. Esta é uma 
situação terrivelmente deplorável, principalmente porque, durante muito tempo, 
nem os governos nem a indústria reconheceram as consequências do 
problema, nem tomaram as necessárias medidas de proteção.” 13 

A revista semanal Época, edição 28514 de 30/10/2003, assim se referiu: “O 
escândalo do amianto foi decisivo para que Schmidheiny revisse suas práticas 
empresariais e se tornasse um difusor da administração consciente, como uma 
espécie de expiação dos pecados”.  
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Mais adiante menciona: “Schmidheiny anunciou publicamente que deixaria de 
fabricar produtos que contivessem amianto, mas só no início dos anos 90 
vendeu a Eternit, com seus processos trabalhistas, para um grupo francês”.15 

Já a revista Forbes em sua edição de 5/10/200916 reproduz a explicação de 
Schmidheiny para esta mudança: "Minha empresa estava caminhando para a 
falência como consequência dos efeitos combinados dos problemas 
relacionados ao amianto e uma grande crise no mercado de construção. Dessa 
forma eu ergui minha empresa virtualmente do zero”. Na continuidade, a revista 
conclui: “Ele é da opinião que através da venda de uma empresa iniciada por 
seu avô ficou mais fácil para ele distribuir parte de sua riqueza ainda quando se 
está ainda jovem”. 17 

A decisão de se “retirar” dos negócios do amianto, no início da década de 
1990, no Brasil, não foi por mero acaso ou por razões tão “humanitárias”, como 
sugerem os comentários anteriores atenuantes e coincidiu com o convite que 
lhe foi formulado por Maurice Strong, secretário geral da Conferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento ou também chamada 
a Cúpula da Terra (Earth Summit), que se realizaria no Rio de Janeiro, em 
junho de 1992. Strong solicitou a Stephan Schmidheiny, seu conselheiro em 
indústria e comércio, que apresentasse a perspectiva empresarial sobre o tema. 
Para tanto foram convocados cerca de 50 empresários, os quais organizaram o 
Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável (BCSD)18, que a 
partir de 1995 passa a se chamar WBCSD (World Business Council for 
Sustainable Development) – Conselho Mundial Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável. Em 2000, Schmidheiny foi nomeado presidente 
honorário do WBCSD. Mais à frente discutiremos que esta “retirada” seria mais 
uma das estratégias do greenwashing 19  promovido por sua bem articulada 
assessoria de relações públicas.  

Desta iniciativa comandada por Schmidheiny aparecem neologismos, que 
foram rapidamente incorporados pelos meios de comunicação, ambientalistas e 
pelos operadores de políticas públicas, tais como eco-eficiência, 
responsabilidade social e desenvolvimento sustentável que vão se firmar como 
se fossem um divisor de águas entre o antes e depois de empresas com pouco 
ou nenhuma eco-eficiência, insustentáveis social e ambientalmente e cuja 
irresponsabilidade social pode ser facilmente comprovada como, por exemplo, 
o emblemático caso da Eternit, do Sr. Schmidheiny, que nunca pagou qualquer 
indenização decente para as vítimas do amianto brasileiras, muito menos pelo 
dano ambiental causado pelas empresas de seu império.  
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Ao se “retirar” do negócio do amianto deixou um imenso passivo sócio-
ambiental no Brasil, para o qual não despendeu nenhum centavo, deixando, 
inicialmente, para seu sucessor em interesse, o grupo francês Saint-Gobain, e 
posteriormente, para a recém fundada e nacionalizada ETERNIT S/A a 
responsabilidade desta herança incômoda. Enquanto dirigiu a empresa, o 
grupo empresarial de Schmidheiny nunca reconheceu e nem comunicou 
oficialmente às autoridades de saúde um caso de doença ocupacional causada 
pelo amianto.   

Prova disto é que, em 1987, o médico responsável pela área de saúde 
ocupacional da empresa confessou, em fiscalização por nós realizada na 
unidade fabril de Osasco, através do GIA - Grupo Interinstitucional do Asbesto, 
coordenado pelo Ministério do Trabalho em São Paulo, conhecer seis casos de 
doenças causadas pelo amianto, que não foram comunicados às autoridades 
de saúde e previdência social por decisões emanadas da matriz da 
transnacional. Em 1996, este mesmo médico, já aposentado, nos confessou 
que muitos casos passaram por suas mãos, os quais foram reportados à Suíça 
e a ordem recebida foi de que não fizesse nenhum alarde; que cada um, 
quando descobrisse estar doente, procurasse os seus direitos na Justiça. Esta 
era a política de responsabilidade social da Eternit! 

Anterior à nossa fiscalização, nesta mesma direção, o relatório de Daniel 
Berman e Ingrid Hoppe (1985)20 já mencionava que o “diretor médico da Eternit 
encontrou somente 3 casos de asbestose, durante toda a permanência da 
empresa em Osasco, mas ele admitiu que havia outros 32 trabalhadores 
suspeitos de serem portadores da fibrose pulmonar. Negou a existência de 
casos de mesotelioma e cânceres de pulmão e  justificou o fato pela alta 
rotatividade dos trabalhadores, que fez com que não houvesse exposições 
longas ao agente. Entretanto, admite que a ETERNIT somente começou a 
realizar registros médicos acurados a partir de 1.978; por isso a maior parte 
dos danos à saúde anteriores a isto (de 1.939 em diante) permanecem 
desconhecidos”.   

 

Responsabilidade empresarial ou greenwashing? 

Quando lemos a admirável autobiografia do Sr. Schmidheiny nos perguntamos 
se a “crescente transparência” mencionada de fato se traduziu em atos 
concretos ou é mero exercício de retórica. E a resposta nos salta aos olhos das 
notas taquigráficas21 da Câmara Federal dos Deputados da Comissão Especial, 
que apreciava o Projeto de Lei 2186/96 sobre “a substituição progressiva da 
produção e comercialização de produtos que contenham amianto” no Brasil.  

Em 8/5/2001; portanto, dez anos após a anunciada renúncia ao uso do amianto 
pelo grupo helvético, o presidente Élio Martins da recém nacionalizada 
empresa Eternit S/A, controladora inclusive da terceira maior mineradora de 
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amianto do mundo – a SAMA - S.A. Minerações Associadas, em depoimento à 
referida Comissão, assim explicou a composição acionária do grupo: “A Eternit 
é uma empresa nacional de capital aberto, com ações na bolsa de valores, não 
possuindo acionista controlador, sendo seus principais acionistas DINAMO-
Fundo de Investimentos em Ações (25,17%); Fundo de Pensão do Banco 
Central - Previdência Privada – CENTRUS  (17,49%); Saint Gobain (Brasilit) 
com 9,11%; Fundo de Participação Social do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social) (8,41%), AMINDUS HOLDING AG 
(6,81%) e Empreendimentos e Participações HOLPAR (4,31%).” 

 

Ao fazer uma busca mais detalhada sobre a origem da AMINDUS HOLDING 
AG, encontramos sua ligação com empresas do império de Schmidheiny como 
Nueva AG,  Amanco AG com sede no cantão de Glarus. Na sua página 
pessoal22 nos vêm a confirmação: “Quando em 1994 Stephan Schmidheiny 
decidiu vender seus negócios que tinham base na Suíça e concentrar suas 
atividades na América Latina, fundou o GrupoNueva, que abrangia todas as 
suas atividades empresariais na América Latina. Suas divisões, "Amanco, 
Masisa e The Plycem Company", ocupavam posições de liderança.” Mais 
adiante informa que “Em março e dezembro de 2007, foram vendidas, 
respectivamente, as divisões Amanco e The Plycem Company. Hoje o 
GrupoNueva controla a Masisa. O GrupoNueva é um grupo de investimentos 
com posições de liderança nas Américas, que geram valor para seus acionistas 
e a sociedade.” 

 

De tudo que pudemos depreender desta miscelânea de empresas e de 
histórias cada vez mais fantásticas é que mesmo tendo renunciado ao uso do 
amianto no início da década de 90, conforme diz a propaganda oficial, tudo 
indica que Schmidheiny continuou, através de suas empresas disfarçada e 
indiretamente tendo participação na indústria do amianto no Brasil, até, pelo 
menos 2001, conforme depoimento do Presidente da Eternit, Élio Martins, 
ficando patente a hipocrisia desta “saída heróica do amianto” em mais uma das 
lendas em torno do grande empreendedor. 

 

Questionado sobre a contradição desta grave acusação, o porta-voz de 
Schmidheiny, Peter Schuermann, assim respondeu ao editor de 
"SonntagsBlick" em mensagem de 30/12/2004: “É certo que Stephan 
Schmidheiny vendeu as ações da Eternit no Brasil em 1988; nem ele nem 
ninguém de suas holdings teve ou tem qualquer ação da empresa desde então. 
Ao longo de décadas houve várias empresas com o nome Amindus. No 
documento que me foi apresentado (referindo ao relatório da Câmara dos 
Deputados) não há evidência que seja a Amindus Holding de Glarus que você 
está pensando, pois há apenas menção à Amindus Holding e Amindus Holding 
AG”. 

 

                                             
22

 In http://www.stephanschmidheiny.net/gruponueva 

http://www.stephanschmidheiny.net/gruponueva


Filantropia ou Pilantropia23? 

 

Quanto às ações de filantropia, recolhemos algumas das informações 
existentes na internet e que nos parecem bravatas saídas da boca de um Dom 
Quixote de La Mancha: 

 

“Há muito tempo que desejava reunir minhas diversas facetas: sou empresário, 
cidadão, pai, excursionista, colecionador de arte e filantropo. Ao mesmo tempo, 
esforço-me diariamente para que todas as minhas atividades estejam 
enfocadas sob a mesma visão, os mesmos valores e as mesmas 
convicções.”24 

 “Tenho dedicado uma importante porcentagem do meu patrimônio e do meu 
tempo para promover uma nova forma de filantropia. Como empresário, desejei 
criar riqueza econômica e social e, ao mesmo tempo, procurei proteger e 
melhorar o meio ambiente. Como filantropo, quis apoiar a mudança social 
positiva, ajudando especialmente os mais necessitados, salvaguardando as 
opções para as gerações futuras da melhor forma possível.” 25  

A revista Época assim celebrou o fato: 

 “Ele doou US$ 2,2 bilhões. Magnata suíço passa o controle acionário de suas 
companhias para uma fundação filantrópica que atua na América Latina”. 26 

“A doação do conglomerado de negócios não deixou o magnata pobre. Longe 
disso. Depois de anunciar a criação da Viva, ele deixou o mundo dos negócios 
com um patrimônio pessoal de mais de US$ 1 bilhão. Com os presidentes das 
empresas do GrupoNueva, o ex-patrão fez uma brincadeira - distribuiu um novo 
cartão de apresentação, sem nenhum telefone, no qual se lia apenas 'Stephan 
Schmidheiny, piloto de helicóptero e mergulhador'. A partir de agora, o 
multimilionário divide-se entre os imóveis na Suíça, uma casa na ilha 
espanhola de Maiorca e fazendas na Argentina e na Costa Rica. Antes de 
levantar âncora, também criou a fundação Mar Viva, para proteger o 
arquipélago chileno de Galápagos, em parceria com o Greenpeace. 'Cresci nas 
terras de minha família, passeando pelas trilhas nas montanhas. Com meu pai, 
passava férias no Mediterrâneo, onde aprendi a mergulhar', explica. 'Dessas 
experiências comecei a me preocupar com o meio ambiente.'” 27 

Para a Forbes, Schmidheiny é comparado com Bill Gates28 e Warren Buffett29, 
e, embora avesso à imprensa, segundo a revista, Schmidheiny concordou em 
trocar alguns e-mails com a jornalista, Tatiana Serafin, onde ele se auto define 
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como: "Eu penso que eu sou mais do que um empresário que se fez por si 
próprio". A jornalista conclui que “talvez, mas ele é também a quarta geração 
de uma dinastia industrial suíça”. “Ele pensou em se tornar um missionário, 
mas ao invés disto estudou Direito e trabalhou ao redor do mundo para o grupo 
Eternit de sua família, o qual manufaturava uma linha de produtos de 
construção que começou em 1903 com cimento reforçado com fibras de 
amianto. 

 

Dívida Social 

Como já foi dito, apesar de todas as ações alardeadas pela Fundação Avina, 
de “financiar projetos sociais e ambientais em 12 países latino-americanos” 
com um investimento na casa de 280 milhões de dólares em apoio a 130 
projetos brasileiros, segundo a revista Época 30 , em nenhum momento as 
associações de vítimas brasileiras amianto obtiveram qualquer apoio para suas 
campanhas, como prova mensagem por nós recebida de Geraldinho Vieira, 
representante da Fundação Avina no Brasil, datada de 16/4/2004, em que ele 
nos responde que:  

“Recebemos  sua solicitação de apoio  para campanha publicitária de educação 
popular   em  prol  da  erradicação  do  uso  de amianto, assim como para a 
criação  de  um  centro  especializado  para  o  tratamento  das vítimas da referida 
matéria-prima. Cabe-me  informar-lhe  que  consideramos  que  tal  possibilidade  não 
está contemplada entre as finalidades e objetivos da Fundação AVINA.”  

Ainda em Época31, de 30/10/2003, apesar da apologia publicitária ao fundador 
da Avina, não é possível esconder o passivo ambiental e a herança nefasta 
deixada no Brasil pelo grupo Eternit.  A matéria menciona “Para trás ficaram 
operários como João Francisco Grabenweger. Aos 77 anos, 38 deles 
dedicados à Eternit, mal tem fôlego para caminhar. Em troca dos pulmões 
arruinados pelo amianto, recebe R$ 2.400 de aposentadoria. Paulista 
descendente de austríacos, Grabenweger lembra do jovem Schmidheiny, que 
conversava com ele em alemão”. 

O mesmo João Grabenweger em 19/12/2003 escreveu uma carta em alemão 
para Schmidheiny onde expressa toda a sua angústia e a qual transcrevemos 
abaixo alguns dos trechos mais pungentes: 

 “O senhor se lembra nos anos 60 do estágio na sua fábrica de Osasco 
no Brasil onde passou por todas as seções da produção, executando o trabalho 
de operários e mestres?  
 Naquela época eu fui designado pela direção da empresa a acompanhar 
o senhor porque domino a língua alemã. Sou descendente de austríacos e meu 
nome é João Francisco Grabenweger. Não sei se ainda se lembra deste 
humilde operário a quem por várias vezes o senhor mencionou sua paixão por 
mergulho subaquático, principalmente no Mar Mediterrâneo. Acompanhei-o, 
pessoalmente, inclusive, a uma visita ao Instituto Butantã, famoso 
internacionalmente por seu serpentário e a produção de soros antiofídicos. 
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 Idem. 

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EDG60937-6014-285,00.html


 Minha vida de operário na Eternit de Osasco começou em 1951 e 
trabalhei lá até 1989 (quase 38 anos). Devo ser o único sobrevivente daquela 
época, embora me encontre com o pulmão danificado por uma progressiva e 
irreversível asbestose, espessamento pleural bilateral difuso e placas 
diafragmáticas bilaterais. 
 Faço parte de um grupo de ex-colaboradores da Eternit de, 
aproximadamente, 1.200 vítimas do amianto ainda vivos e agrupados na 
Associação  dos Expostos ao Amianto (ABREA), que com muita bravura e 
dedicação luta nacional e internacionalmente pelo banimento do amianto e pelo 
direito das vítimas serem indenizadas. 
 Permita-me perguntar-lhe: o senhor já viu reportagens sobre as vítimas 
dos campos de concentração da Alemanha nazista? Os sobreviventes estão 
recebendo polpudas indenizações monetárias com todos os direitos que 
possam existir no mundo. E nós ex-colaboradores da Eternit de Osasco, que 
trabalhamos completamente ignorantes num campo de concentração do 
amianto, ajudando com toda dedicação e muito orgulho a construir o império do 
cimento-amianto da Família Schmidheiny, o que recebemos de nossa “Mãe” 
Eternit? Uma bomba de efeito retardado que se implantou em nossos peitos. 
 Anexo uma fotografia dos sobreviventes de Osasco para ver se o senhor 
se comove ao contemplar as carcaças humanas que se tornaram os antigos 
colaboradores dos tempos áureos da Eternit.  
 Talvez o senhor não saiba, mas nós as vítimas de Osasco, ainda vivos, 
somos a garantia de emprego para os que defendem a atual ETERNIT contra 
os seus ex-colaboradores, humilhando-nos diariamente com ofertas de valores 
ridículos a título de indenização e mesmo ofensivos ao nosso estado de saúde 
e aos nossos cabelos brancos. 
 Espero sinceramente uma resposta sua em breve, pois sempre me 
pareceu que muito do que ocorria nas fábricas era omitido de sua família, e 
pela impressão positiva que o senhor me deixou de grande sensibilidade e 
respeito, agora corroborada pela matéria de Alex Mansur da Revista Época, é 
que lhe apelo, em nome das vítimas do amianto de Osasco, que promova a tão 
sonhada justiça para aqueles que deram a sua vida pelo senhor, sua família e 
sua empresa .” 
 
O Sr. João Francisco Grabenweger faleceu no dia 16/01/2008 sem nunca ter 
recebido uma resposta de Schmidheiny ao seu apelo e esperou até o último dia 
de vida por isto. A Eternit lhe ofereceu 50 mil reais (US$ 27,000)32 para que 
desistisse de sua ação por indenização na Justiça. 
 
Iustitia Quae Sera Tamen (Justiça mesmo que tardia) 
 
Esta é a expectativa que envolve a decisão de primeira instância a ser 
proferida no dia 13/2/2012, em Turim, e que esperamos condene os 
responsáveis pelo maior desastre ambiental doloso permanente de todos os 
tempos e pelo crime por omissão dolosa de medidas de segurança no trabalho 
para prevenção de acidentes. 
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 Câmbio de 26/12/2011. 



Sobre esta possibilidade o magnata suíço do amianto assim se manifestou com 
sua arrogância habitual ao Wall Street Journal, em matéria33 publicada em 
12/9/2002, antevendo uma possível condenação que agora se torna cada vez 
mais provável: “Ele expressa indignação sobre a investigação do procurador de 
justiça italiano sobre suas ações de duas décadas atrás. „Eu prometo a vocês 
que eu nunca irei para uma prisão italiana‟, ele diz. „De vez em quanto, eu me 
olho no espelho e posso olhar muito bem para este homem nos olhos e sentir 
todo o bem que eu fiz. Claro que ninguém é perfeito e, em relação ao passado, 
sempre se sabe mais e que se deveria ter feito mais”.  

ETERNIT: RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL 
DURANTE A DEMOLIÇÃO DA FÁBRICA DE OSASCO EM 1995. 

Interdição dos trabalhos de demolição pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego em São Paulo 

 
Fotos: Eduardo Metroviche - Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região   
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 In WST “Moral Fiber: Billionaire Activist On Environment Faces His Own Past. An Eco-Efficiency' 
Advocate, Swiss Magnate Confronts Questions on Asbestos. Mr. Schmidheiny's Conscience” por  David 
Bank. 



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
  
 


